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RESUMO 

 

Este trabalho apresenta a Comunidade São Gonçalo Beira Rio através do olhar 

fotoetnográfico e embasado em conceitos que relacionam a fotografia com a sociologia. 

Traz imagens que representam a fé, devoção e propagação dos costumes de uma 

comunidade tradicional, cujos valores são difundidos principalmente pela oralidade. Expõe 

ainda a descrição física do local, discorre a respeito das particularidades de seus moradores 

e sua história, discutindo assim a importância da necessidade da valorização das tradições 

culturais e religiosas regionais, no intuito de perpetuação da memória e das ricas raízes 

históricas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Comunidade São Gonçalo Beira Rio; Cultura Popular; 

Fotoetnografia; Tradições; Costumes. 

 

 

O presente trabalho discorre a respeito da percepção etnográfica por meio da 

fotografia, tendo como contexto e objeto de estudo a Comunidade São Gonçalo Beira Rio, 

pertencente à cidade de Cuiabá, capital do Estado de Mato Grosso, e reconhecida como 

berço cultural da região. 

 O contato físico e emocional com o objeto de estudo torna a pesquisa muito mais 

íntima e realista, em se tratando de passar sensações e emoções por meio de fotografia. 

Afinal, quem vê a foto deve se sentir como se estivesse presente no momento em que o 

acontecimento foi fotografado. Apesar de ser uma experiência pessoal, é também um 

registro histórico. 

Importante neste momento é relembrar Geertz, em seu capítulo sobre Descrição 

Densa, no qual o autor afirma que: 

(...) fazer a etnografia é como tentar ler (no sentido de 

“construir uma leitura de”) um manuscrito estranho, 

desbotado, cheio de elipses, incoerências, emendas suspeitas e 

comentários tendenciosos, escrito não com os sinais 

convencionais do som, mas com exemplos transitórios de 

comportamento modelado (1989, p.20). 
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Assim, a fotografia entra como um recurso nesta releitura da realidade, considerada 

etnográfica quando utilizada como ferramenta básica na realização de um trabalho de 

estudo sobre grupos sociais, suas características antropológicas, sociais e culturais.  

A produção de fotografias etnográficas contribui para a reconstituição da história 

cultural de grupos sociais e para uma melhor compreensão dos processos de transformação 

na sociedade. Em razão de seu caráter cultural, a fotografia, seja extraída de arquivos ou 

fruto de trabalho de campo, pode e deve ser utilizada como fonte de conexão entre os dados 

da tradição oral e a memória dos grupos estudados, premissa defendida por Novaes (1998). 

A fotografia foi um dos inventos da modernidade que revolucionou a forma do 

homem se representar e se relacionar. Desde seu nascimento, em 1826, associou-se às 

ciências antropológicas e trouxe para a humanidade uma possibilidade de registrar o 

passado e resgatar a história (Boni e Moreschi, 2007). 

A imagem, hoje, não pode mais estar separada do saber 

científico. A Antropologia não dispensa os recursos visuais – 

e não são recursos apenas como um suporte de pesquisa, mas 

imagens que agem como um meio de comunicação e 

expressão do comportamento cultural. A Antropologia Visual 

não almeja, dentro dos novos padrões de pesquisa, apenas 

esclarecer o saber científico, mas humanisticamente 

compreender melhor o que o outro tem a dizer para outros que 

querem ver, ouvir e sentir (ANDRADE, 2002, p.110-1).  

A fotografia é carregada de cunho emocional e inúmeros significados, uma imagem 

fotográfica, conjuntamente com o seu valor estético, representa também a história, a 

cultura, pois tem o poder de captar o momento, o fragmento da realidade, que vira passado, 

por isso através dela é possível conhecer a diversidade do mundo. 

Percebemos que, desde o início, os fotógrafos têm um 

interesse especial por lugares distantes, povos exóticos, um 

interesse pelo mundo social. A sociedade quer ver outras 

culturas e a ciência quer saber mais sobre elas. Na verdade, a 

fotografia ajuda a aprofundar a análise antropológica, quando 

bem feita esteticamente, podendo assim facilitar a 

interpretação e análise de alguns significados do objeto 

estudado. (ANDRADE, 2002, p. 56). 

A etnografia é o método utilizado pela antropologia na recolha de dados, que 

consiste no estudo de um objeto por vivência direta da realidade onde este se insere. As 

ações humanas ou fenômenos são carregados de significados sociais que não podem ser 

compreendidos fora de seu contexto cultural, ou seja, “o significado é sempre construído 

culturalmente” (Geertz, 1989). 
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Achutti (2004) destaca a importância de apontar a finalidade do material 

fotoetnográfico dizendo que o pesquisador deve ter claro um planejamento de como 

executar tais fotografias. 

Se desde o princípio do trabalho de campo, o pesquisador-

fotógrafo não tiver em mente a paginação final, o resultado de 

seu trabalho sofrerá desta falta de planificação, pois uma 

narrativa visual que pretenda utilizar a fotografia deve ser 

fruto de um longo processo de construção, a construção de 

uma descrição visual. As fotografias no resultado final devem 

formar um todo. Por esta razão, uma obra que utilize a 

fotografia deverá ser construída com método, da mesma 

maneira que um filme, um texto ou uma dissertação. 

Fotografias obtidas de maneira aleatória e desorganizada 

tornar-se-ão, no melhor dos casos, uma fonte de informação 

que terminará por encontrar talvez um dia seu lugar em 

alguma fototeca, mas que não poderão vir a ser uma obra 

completa, uma narrativa fotoetnográfica. (ACHUTTi, 2004, 

p.3-4). 

A Comunidade São Gonçalo Beira Rio possui papel importante na história do 

Estado de Mato Grosso. Cuiabá foi fundada entre 1673 e 1682 por Manoel de Campos 

Bicudo, nas proximidades do rio Coxipó. Em 1718, o local estava abandonado e Pascoal 

Moreira Cabral, que buscava indígenas subiu pelo rio Coxipó lutando com os índios 

coxiponés. Com a descoberta do ouro pelos bandeirantes paulistas, houve a desistência da 

captura dos índios para a dedicação ao garimpo, o que deu origem à povoação, recebendo o 

nome de Arraial da Forquilha, no atual distrito do Coxipó do Ouro, à época subordinado à 

capitania de São Paulo. 

Em 8 de abril de 1719, Pascoal Moreira Cabral assinou a ata de fundação. A localidade 

foi denominada de São Gonçalo Velho (atual Comunidade São Gonçalo Beira Rio), onde 

estava localizado o porto de comunicação entre as minas e a Capitania, onde também foi 

construída a capela de São Gonçalo. Segundo relatos de moradores, uma imagem pequena 

do santo que deu origem ao nome do bairro foi encontrada dentro do rio por um dos 

primeiros ocupantes da área. 

Após três anos, a população foi atraída para o centro da cidade pela descoberta de 

novas jazidas, as "Lavras do Sutil", nas proximidades do córrego da Prainha e da colina do 

Rosário, onde está situada a igreja do Rosário. Logo, o porto foi transferido para o atual 

bairro do Porto, onde ergueram uma nova capela de São Gonçalo, em 1781. 

Em 1º de janeiro de 1727, Cuiabá foi elevada à vila passando a se chamar Vila Real 

do Senhor Bom Jesus de Cuiabá e elevada à cidade em 17 de setembro de 1818. No entanto, 
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a sede da capitania, porém, ainda era a Vila Bela da Santíssima Trindade. Somente em 

agosto de 1835, Cuiabá tornou-se capital da província de Mato Grosso, que se transformou 

em Estado com a proclamação da República, em 1889. 

Em 1914, foi montada nas proximidades do povoado a Usina de São Gonçalo, com 

produção de açúcar e álcool. A instalação da usina e a plantação de canaviais 

proporcionaram o crescimento daquela população. Porém, a partir da primeira metade do 

século XX, teve início o êxodo rural por causa da decadência da usina de São Gonçalo e 

também pelo desgaste do solo na região. 

Com a decadência da produção açucareira em Mato Grosso na década de 30, 

somada a existência de argila abundante às margens do rio Cuiabá e nas várzeas, a 

comunidade encontrou na produção de artesanato de cerâmica o seu meio de subsistência.  

No final da década de 1960, a comunidade foi agrupada à área urbana de Cuiabá, 

passando a ser denominada de bairro São Gonçalo Beira Rio; e os terrenos em torno de São 

Gonçalo foram loteados, tornando-se novos bairros. Entre 1970 e 1980 a cidade voltou a 

crescer com serviços e infraestrutura. O agronegócio se expandiu fortemente e, a partir daí, 

a cidade passa a se modernizar e a se industrializar. A partir de 1990, o turismo começou a 

ser fonte de renda e impulsionou ainda mais o seu crescimento. 

O tombamento
4
 municipal da área, em dezembro de 1992, declarou o bairro de São 

Gonçalo área prioritária para estímulo à produção e à comercialização da cerâmica 

artesanal, como uma das mais antigas e tradicionais manifestações culturais do município 

de Cuiabá, e a festa de São Gonçalo como 

manifestação popular de interesse para o 

patrimônio cultural do município de 

Cuiabá. No aglomerado urbano Cuiabá - 

Várzea Grande, a Comunidade de São 

Gonçalo representa o grupo mais 

significativo em termos de preservação 

das tradições mato-grossenses.  

 

Em São Gonçalo, as características e os costumes da população são ainda hoje 

transmitidos pela oralidade. Desde os tempos mais remotos, o método oral é utilizado pelos 

                                                 
4
 Conjunto de ações realizadas pelo poder público, com o objetivo de preservar, através da aplicação de legislação 

específica, bens culturais de valor histórico, artístico, arquitetônico, arqueológico e ambiental, de interesse para a 

população, impedindo que venham a ser demolidos, destruídos ou mutilados. 

Figura 1. Siriri: dança folclórica do Centro-Oeste 

brasileiro, e faz parte das festas tradicionais e festejos 

religiosos. 

Foto: Andressa Mirelli Monçale, 2011. 
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Figura 3. Procissão Fluvial 

Foto: Andressa Mirelli Monçale, 2011. 

povos para transmissão de suas tradições culturais, no entanto, com o advento da 

cientificidade, a partir do século XVII, o testemunho oral foi gradativamente desvalorizado 

e intitulado de menor relevância nos meios científicos. Tanto a escrita quanto a oralidade 

são condições indispensáveis para a tradição e, apesar da polêmica que envolve o uso da 

história oral para fins documentais, ela continua sendo a metodologia mais adequada 

quando se trata de estudar a cultura popular, posto que a documentação escrita sobre o 

assunto é deveras escassa. Além disso, a tradição oral está muito presente no cotidiano dos 

criadores da cultura popular, já que esta cultura aparece como uma dimensão da experiência 

simbólica e é interiorizada com um saber natural. 

Desde o povoamento, o traço cultural 

já era forte na região de São Gonçalo. A 

presença dos índios coxiponés ficou 

refletida na cultura dos moradores da 

comunidade, nas rimas e músicas, na 

cerâmica, na canoa, feita de um tronco de 

árvore, nas danças. Os bailados de cururu e 

siriri, as festas de santo e a arte oleira 

davam uma mistura peculiar a essa 

comunidade.  

Atualmente a comunidade busca o fortalecimento e o reconhecimento pelos aspectos 

culturais, promovendo festas, especialmente religiosas, como a Festa de São Gonçalo, a 

Procissão Fluvial do Bom Jesus de Cuiabá, 

e outros eventos culturais abertos ao 

público, dentre eles a Rota do Peixe, 

gastronomia regional. A presença de 

representantes políticos nestes eventos dá a 

oportunidade aos ribeirinhos de mostrarem 

o potencial turístico da região e 

reivindicarem por melhoras para o local. 

Possui ainda grupos de siriri, dança típica 

da região centro-oeste do Brasil. 

Torna-se necessário destacar que o que faz um grupo social ser identificado como 

tradicional não é a localidade onde se encontra. Um grupo pode estar em uma unidade de 

Figura 2. Canoa confeccionada por mãos ribeirinhas. 

Foto: Andressa Mirelli Monçale, 2011. 
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conservação, terra indígena, terra quilombola, à beira de um rio da Amazônia, num centro 

urbano, numa feira, nas casas afro-religiosas, nos assentamentos da reforma agrária, enfim, 

não é o local que define o que o grupo é, mas sim o seu modo de vida e as suas formas de 

estreitar relações com a diversidade biológica, em função de uma dependência que não 

precisa ser apenas com fins de subsistência, pode ser também material, econômica, cultural, 

religiosa, espiritual, etc (Moreira, 2007). 

Dentre as inúmeras e controversas definições de população tradicional, a Política 

Nacional de Desenvolvimento Sustentável de Povos e Comunidades Tradicionais (decreto 

nº 6040) lançada em fevereiro de 2007 define que povos e comunidades tradicionais são: 

(...) grupos culturalmente diferenciados e que se reconhecem como tais, que 

possuem formas próprias de organização social, que ocupam e usam 

territórios e recursos naturais como condição para sua reprodução cultural, 

social, religiosa, ancestral e econômica, utilizando conhecimentos, inovações 

e práticas gerados e transmitidos pela tradição (BRASIL, 2007). 

De acordo com Diegues (2001), as culturas e sociedades tradicionais caracterizam-

se pela dependência e conhecimento aprofundado da natureza, de seus ciclos e de seus 

recursos naturais renováveis, a partir dos quais se constrói um modo de vida, refletindo na 

elaboração de estratégias de uso e de manejo dos recursos naturais; esse conhecimento, esse 

saber tradicional, é transferido de geração em geração por via oral. 

Nessas populações, afirma Diegues (2001), há uma grande importância dada à 

unidade familiar, doméstica ou comunal e às relações de parentesco ou compadrio para o 

exercício das atividades econômicas, sociais e culturais; existe também uma elevada 

valorização das simbologias, mitos e rituais associados à caça, à pesca e atividades 

extrativistas; a tecnologia utilizada é relativamente simples, de impacto limitado sobre meio 

ambiente. Há reduzida divisão técnica e social do trabalho, sobressaindo o artesanal, cujo 

produtor (e sua família) domina o processo de trabalho até o produto final; apresentam 

ainda fraco poder político, que em geral reside com os grupos de poder dos centros urbanos; 

e uma auto-identificação ou identificação pelos outros de se pertencer a uma cultura distinta 

das outras. 

Como já dito anteriormente, a identificação de um grupo se dá pelo seu modo de 

vida o por sua história, na discussão empreendida por Moreira (2007). Portanto, investigar o 

modo de vida e história de um grupo ou de uma população é investigar os conhecimentos 

que essa população construiu a respeito de seu ambiente. Diegues, ao discorrer sobre os 

conhecimentos e as práticas sociais das populações tradicionais, afirma que “nenhuma aça 
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intencional do homem sobre a natureza pode começar sem a existência de representações 

(...). Torna-se, assim, necessário analisar o sistema de representações que os indivíduos e 

grupos fazem, pois é com base nelas que eles agem sobre o mundo” (DIEGUES, 2001, p. 

63). 

A análise etnográfica da comunidade através da fotografia transmite, mesmo que 

através de uma transversalidade estática da imagem, a essência da vivência e dos modos de 

vida desta população. As fotografias demonstram a realidade local da população ribeirinha, 

dotada de significados próprios. Também permite a quem a observa sentir emoções e 

despertar sentimentos únicos e peculiares, dependendo do olhar de quem se olha. 

 No entendimento das práticas culturais, tem-se a acepção de cultura desenvolvida 

por Geertz, de que o “homem é um animal amarrado a teias de significados que ele mesmo 

teceu, assumo a cultura como sendo estas teias e a sua análise; portanto, não sou como uma 

ciência experimental em busca de leis, mas como uma ciência interpretativa, à procura de 

significado” (GEERTZ,1989, p. 15).  

A cerâmica regional, além de fonte de renda para as famílias que vivem do 

artesanato, é um dos mais importantes 

meios de divulgação do trabalho e da 

cultura local. As mulheres representam 

quase 80% dos ceramistas ribeirinhos 

locais, pois esta prática teve início entre as 

donas de casa e mães para acrescentar a 

renda familiar, enquanto seus maridos se 

dedicavam a pesca, que era abundante há 

algumas décadas nesta região. 

Sem se ausentarem de seus lares, as mulheres cuidavam de seus afazeres 

domésticos, dos ilhós, de pequenas plantações em seus terrenos e ainda confeccionavam 

peças com argila de boa qualidade retirada na barranca do rio Cuiabá. Em geral, nas 

populações tradicionais, o espaço das atividades relacionadas às mulheres se restringe a 

casa e seus arredores, enquanto o homem circula pelo espaço público. 

São pessoas com grande sabedoria de vida, conhecedoras da história por serem 

literalmente as protagonistas, traçam uma linha de tempo com grande entusiasmo e 

veracidade com relato de fatos que não foram ainda escritos em livros de histórias. 

Figura 4. Ceramista 

Foto: Andressa Mirelli Monçale, 2011. 
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Na localização geográfica da 

Comunidade, com o apoio de uma foto via 

satélite do Google Earth, conseguimos 

visualizar a rua Antônio Dorileo, 

margeada pelo rio Cuiabá em quase toda a 

sua extensão, o ponto mais povoado e 

visitado da comunidade, o mais próximo 

das águas do rio Cuiabá. 

Uma única rua abriga todo o 

contexto histórico da comunidade. A rua 

Antônio Dorileo é estreita, asfaltada em 

toda sua extensão, tem mão dupla e não 

possui acostamento: de um lado da rua, o 

rio Cuiabá; do outro, as casas ribeirinhas.  

As casas não se dispõem de maneira 

alinhada, terrenos de formatos e medidas 

diferenciadas são ocupados por pomares, 

hortas e até reserva para pastagem de 

animais, como cavalos e bois.  

Nem todos os moradores são 

católicos ou devotos de São Gonçalo, 

porém os que são não se intimidam em 

mostrar sua crença, mantendo imagens e 

outros símbolos de fé em lugares bem 

visíveis. Dentro de casa, um altar fixo que 

é adornado diariamente com flores e velas: 

o espaço de orações. 

 

 

 

Figura 6. Rua principal da Comunidade, paralela ao 

curso do rio Cuiabá 

Foto: Andressa Mirelli Monçale, 2011. 

Figura 5. Foto via satélite por Google Earth da região da 

Comunidade São Gonçalo Beira Rio 

Fonte: Google Earth, 2012. 

 

 Beira Rio 

Figura 7. Altar de uma casa ribeirinha, evidenciando a 

religião católica. 

Foto: Andressa Mirelli Monçale, 2011. 
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Figura 8. Loja de artesanatos da comunidade 

Foto: Andressa Mirelli Monçale, 2011. 

Figura 11. Tulha com forno e cerâmicas 

Foto: Andressa Mirelli Monçale, 2011. 

Na comunidade, na mesma rua 

Antonio Dorileo, há uma loja de artesanato 

em cerâmica, doces caseiros, licores e 

outros tipos de trabalhos manuais. 

Funciona todos os dias da semana, 

inclusive aos domingos e feriados, quando 

o número de visitantes é maior; os artesãos 

fazem uma espécie de rodízio de quem se 

responsabilizará pelas vendas de cada dia. 

 

 

A maioria dos ceramistas locais 

possui em seus quintais fornos de diferentes 

tamanhos para a queima de seus produtos, 

exceto aqueles que possuem grau de 

parentesco bem próximo e acabam 

trabalhando em conjunto, num mesmo 

espaço abrigado por varandas com grandes 

mesas e várias prateleiras, para produção e 

exposição dos artesanatos. 

 

Figura 9. Produtos da loja 

Foto: Andressa Mirelli Monçale, 2011. 

 

Figura 10. Artesã confeccionando suas cerâmicas 

Foto: Andressa Mirelli Monçale, 2011. 
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Apesar de ser uma profissão que 

exige esforço, dedicação e habilidade, os 

ceramistas de São Gonçalo, em seus trajes 

simples e mãos calejadas pelo manuseio 

cotidiano das ferramentas, tem prazer em 

receber os visitantes. Apresentam com 

entusiasmo suas peças, em várias etapas 

do processo de fabricação inteiramente 

manual. Além disso, se dispõe a ensinar 

este belo ofício a quem quiser aprender a 

modelar a argila e fazer fluir a arte de esculpir o barro. 

São confeccionadas, em argila, 

imagens de diversos santos, dentre eles: 

Nossa Senhora Aparecida e São Gonçalo. 

Este, porém, é reproduzido na forma 

descrita pelos cultos populares, ou seja, 

com bota, capa, chapéu e viola. Essas 

representações podem ser encontradas 

coloridas ou na cor natural da argila 

queimada. 

 

 

A única igreja local, destinada a 

missas, novenas, batizado e casamento, 

fica localizada atrás da loja de artesanatos. 

Nesta igreja é realizada uma missa a cada 

15 dias, sempre às quintas-feiras, por um 

padre pertencente à paróquia de Nossa 

Senhora Aparecida. 

 

 

 

Figura 12. Artesã apresenta sua arte 

Foto: Andressa Mirelli Monçale, 2011. 

Figura 13. Cerâmica 

Foto: Andressa Mirelli Monçale, 2011. 

 

Figura 14. Igreja de São Gonçalo da Comunidade 

Foto: Andressa Mirelli Monçale, 2011. 
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O altar da igreja possui pinturas 

referindo-se ao céu com anjos bailando, ao 

centro a imagem de Jesus crucificado e no 

lado esquerdo o santo que dá nome a 

igreja: São Gonçalo. Mesmo não sendo 

muito grande, o espaço é agradável e tem 

recebido melhorias como piso, 

ventiladores, iluminação, pintura e 

reformas com recursos captados da renda 

das festas. 

Entre a igreja e a loja ficam o barracão e a cozinha, que são utilizados nos dias de 

festividades. Esta proximidade facilita a integração dos participantes e organizadores. É 

nessa igreja que todos os devotos de São Gonçalo, moradores ou não da localidade, se 

reúnem para realizar a festa anual de São Gonçalo, com duração de dura três dias.  

A comunidade São Gonçalo Beira Rio representa um grupo participativo, dedicado 

em manter sua identidade cultural, demonstrando sua intensificação e valor pela rica 

produção material e simbólica que soube conservar. Os moradores conquistam e contagiam 

a todos com sua alegria e acolhimento.  É na festa de São Gonçalo que esse comportamento 

torna-se mais evidente.  

A memória da comunidade está protegida na devoção de seus membros mais 

antigos, que por meio de suas lembranças 

transferem às novas gerações. Os jovens são 

responsáveis por manter as tradições 

recebidas de seus ascendentes e transmiti-las 

a seus descendentes. Apesar dos jovens 

desta comunidade se sentirem atraídos a 

trabalhar em outros bairros da cidade, 

muitos permanecem e dedicam-se ao 

artesanato, culinária e integram os grupos de 

cururu e siriri. 

Figura 15. Interior da igreja 

Foto: Andressa Mirelli Monçale, 2011. 

 

Figura 16. Os jovens aprendem com seus parentes a 

arte de tocar os instrumentos regionais. 

Foto: Andressa Mirelli Monçale, 2011. 
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Figura 18. Dança de São Gonçalo, durante a festa de 

São Gonçalo. É uma reza dançada em homenagem ao 

santo padroeiro da comunidade. 

Foto: Andressa Mirelli Monçale, 2011. 

Despertar no poder público e na população, especialmente a cuiabana, a importância 

da Comunidade São Gonçalo no contexto histórico e cultural do nosso meio é a forma mais 

eficaz para não deixar morrer as tradições; e esse despertar só é atingido se as pessoas 

associarem bons sentimentos ao que veem, escutam ou leem, pois fica o que significa. 

Inúmeras famílias locais que sobrevivem como 

artesãos e pescadores lutam diariamente para manter suas 

raízes e suas crenças. A própria comercialização da 

cerâmica, as festas e a culinária tradicional são formas de 

manter as tradições culturais e religiosas. As realizações 

de eventos ajudam a fomentar o turismo local, 

proporcionam a geração de renda para a comunidade e 

ainda divulgam as práticas culturais cuiabanas para a 

população que ainda não conhece esta parte tão histórica 

e dotada de riquezas simbólicas que é São Gonçalo Beira 

Rio. 

 

 

 

 

 

 

A cultura e a religiosidade são 

fontes indispensáveis para a vida em 

comunidade; os eventos festivos dão aos 

moradores a oportunidade de reviverem a 

sua história. As comunidades tradicionais 

simbolizam valioso patrimônio histórico e 

cultural, abundante em representações e 

distinto pela maneira simples de viver. É 

evidente que as comunidades tradicionais 

precisam de iniciativas para que elas não 

acabem fazendo parte apenas da memória 

da sociedade. 

 

Figura 17. Apesar dos moradores dessa 

região utilizarem geladeira, fogão a gás 

e barcos com motor, ainda faz parte do 

cotidiano deles os potes de cerâmica, 

os fogões a lenha, fornos de barro e 

canoas a remo. 

Foto: Andressa Mirelli Monçale, 2011. 
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Figuras 19 e 20. Crianças aprendem desde cedo a tradição e os 

costumes regionais; o gosto pela dança e a devoção pelo santo. 

Fotos: Andressa Mirelli Monçale, 2011. 

A Comunidade São 

Gonçalo Beira Rio, com suas 

tradições e costumes, demonstra 

que a comunicação oral é um 

processo essencial para a 

propagação da cultura, o que 

resulta em uma memória coletiva 

de uma determinada comunidade. 
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